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2.
Não pode gozar venturas
Que de amor sofre aflição
Não pode afeito aos gemidos
Ter prazer me coração.

Ai! Quem respira, etc.

3.
Sem os sonhos de ventura
Murchou-se a flor do desejo,
Que m'importam outras flores
Si a minha bela eu não vejo.

Ai! Quem respira, etc.

4.
Deixai que eu viva de penas,
De saudade e de lembrança,
Já que siquer me não resta
Nem uma só esperança.

Ai! Quem respira, etc.
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